Protocolo: Seqüência da operação soma com o uso de dados

Práticas de letramento da família e a apropriação da escrita por crianças alfabetizandas

Fonte: Dissertação de mestrado de Maria do Rosário Rocha Caxangá, UnB, FE, 2006 (em andamento).

O protocolo a seguir trata da realização da operação de soma com o uso dos dois dados. Os alunos estão sentados no chão, em duplas e usam os dedos para juntar as quantidades. A professora nomeia os alunos para juntarem as quantidades que vão surgindo a partir do jogo. 

1. P. Qual foi a quantidade da ANA... ?

2. A. Seis

3. P. Agora você que tá com seu colega é pra juntar. Vamos ver seis com seis?

A (P) fornece o primeiro passo para realizar a adição.

4. A1: Doze.

Os (A) mostram dominar este assunto e fornecem a resposta adequada, bem antes da professora.

5. P. Contando aqui.

A (P) estabelece a lógica de seqüenciamento e propõe que os (A) realizem a contagem um a um, utilizando-se dos dedos. Este fato também é marcado pela postura corporal da (P) que se reclina e conta usando os dedos das crianças.

6. A. Um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, onze, doze.

Os (A) acatam a sugestão e tomam o piso coletivamente.

7. P. Então quer dizer que se eu juntar seis mais seis eu tenho a quantidade?

A (P) usa o termo “então” como marca de conclusão do como fazer nos passos da adição.

8. A: Doze.

Os (A) fornecem a resposta adequada.

9. P. Doze. MUITO BEM Agora eu quero que (XXX) Laiane não veio ainda e Monielle que não veio.

A (P) ratifica a participação dos (A) com a entonação da palavra MUITO BEM e nomeia um outros (A) para participarem da atividade.

10. A (XXX).

11. P. Quando não tem ninguém fazendo bagunça dá pra começar a entender qual é a brincadeira. Joga, Monielle.

A (P) relembra as regras de participação para garantir a progressão da aprendizagem.

12. A. ((Joga o dado)).

13. P. Seis de novo. Coloca a sua quantidade representando com os dedos. Você agora ,Monielle...

O uso do termo “de novo” indica que essa quantidade já saiu e serve para que os (A) antecipem suas reações.

14. A. ((Joga o dado))

15. P. Coloca sua quantidade. Coloca. Agora juntando... Pisiu. Junta com o colega.

((crianças conversam entre si, fazendo as contas com os dedos...))

Essa atividade constitui um piso paralelo que serve para manter a motivação dos alunos e indicar a adequação de suas inferências junto a colegas e (P).

16. P. É. Letícia. Quanto deu?

A (P) usa a estratégia de nomear uma (A) para torná-la falante primária no piso conversacional.

17. A. Onze, tia...

18. A. Dez

19. P. não é pra falar ainda é só, ó ((põe a mão na cabeça, sinalizando que é para pensar)). Onze. Vamo ver se deu mesmo. Presta atenção... Todo mundo tá indo na conversinha do colega. Aqui deu oito, onze, onze, onze...

A (P) aponta a inadequação das respostas dos alunos por meio da entonação da voz (reprovação) e da postura corporal.

20. P. Calma não adianta gritar...gritar não vai adiantar nada. Vamo ver...((mostra o dado com a quantidade)). Qual foi a quantidade da Monielle?

A pergunta da (P) indica que os (A) devem seguir os passos da adição para que possam chegar à resposta adequada.

21. A. Seis.

22. P. Alguém coloca seis. Um dos dois...

A (P) fornece a pista, indicando, gestualmente, que cada (A) da dupla use os dedos da mão para construir o conhecimento.

23. A. Eu coloquei.

24. P. Qual foi a quantidade da Laiane?

A (P) fornece o próximo passo a ser seguido

25. A. Quatro.

26. P. Quatro. As duas colocaram aqui a quantidade. Vamo tirar a dúvida. Podemos?

27. A. Dez

28. P. Agora vamo ver se é realmente dez.

29. A. Um, dois, três, quatros, cinco, seis, sete, oito, nove, dez. dez. ((Professora usa os dedos das duas alunas para contar)).

30. P. E por que que vocês tavam, só porque o coleguinha falou onze, aí onze, onze, não é assim, tem de contar...é por isso que vocês estão de dois em dois... contando. Onze, eu acho que é onze. Tem que contar + por isso que vocês estão de dois em dois. O único que contou foi o Eduardo. Agora senta as duas ++ você ainda não veio né, Letícia ++ Letícia e Sara ++ já tá acabando + depois eu vou botar mais difícil ++ segunda fase só vai aprender quem aprender a primeira.

A (P) avalia a resposta dos alunos e constrói andaimes para a reconceptualização do conhecimento. Com os termos “já tá acabando” e “depois”, ela sinaliza o fim da estrutura de tarefa acadêmica e aponta para uma nova etapa.

